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N.º  1045 – Semanas de  22  a 28 de Novembro  de 2010

Último Domingo do Ano Litúrgico - Cristo Rei - Ano C

A solenidade deste último domingo
do ano litúrgico da Igreja coloca-nos
frente à realeza de Jesus. Criada em
1925, pelo Papa Pio XI, esta festa
litúrgica pode parecer pretensiosa e
triunfalista. Afinal, de que realeza se
trata?

Para superar essa ambiguidade,
precisamos ir além da visão do
Apocalipse, cujo hino na segunda
leitura canta que “Jesus é o soberano
de todos os reis da terra” . Ora, reis e
rainhas não servem de modelo para a
representação gloriosa de Jesus.
Mesmo que seja para colocá-lO acima
de todos os soberanos. Riquezas,
palácios, criados, vassalagens,  exérci-
tos, não são elementos que sirvam para
exaltar a entrega de Jesus por nós. Je-
sus está na outra margem. Ele é a antí-
tese da realeza da riqueza e do poder.
Não é por acaso que os evangelhos da
liturgia de hoje, nos ciclos litúrgicos A,
B, e C da Igreja, sempre nos colocam
no contexto da paixão de Jesus para
contemplar sua realeza.

Jesus foi Rei durante a Sua vida, em
apenas dois momentos: ao entrar em-www.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com

     Rei sem trono...ou  tronos usurpados?

Continuação da página 1   ...
....da matéria e sua evolução, desde o
big-bang - quando toda a energia do
Universo se concentrava num único
ponto menor que o átomo - são o
primeiro fundamento de nossa
Esperança.

Deus é criador, respeitando as leis
daquilo que criou. Nós damo-nos conta
de que a soberania de Deus vem-se a
cumprir num Universo em expansão,
uma vez que a evolução da matéria
atingiu o seu ponto Ômega ao dar à luz
Jesus de Nazaré, por meio de Maria,
porque nele está a Humanidade
humanizada para todos os homens de
todas as gerações.

O segundo fundamento é a pessoa
de Jesus de Nazaré. O sonho de uma
Humanidade humanizada - tornada
aquilo que ela é - vem expresso na
primeira leitura do livro de Daniel, na
figura de um Filho de Homem. O sonho
tornou-se realidade em Jesus Cristo.
Jesus humaniza-nos com a sua
divindade: nunca Deus esteve tão perto
de nós, sendo um de nós e sem pri-
vilégios; mas também sem crimes e
pecados.  Jesus diviniza-nos com a sua
humanidade, tão humano que é, que
só pode vir de Deus e ser Deus mesmo.

O terceiro fundamento de nossa
esperança é a comunidade eclesial de
fé, dos amigos e discípulos de Jesus .
Olhando essa grandeza, entendemos
o sentido último de nosso Baptismo,
pois na realeza de Jesus fomos baptiza-
dos para ser reis e rainhas; no Sacer-
dócio de Jesus, para sermos sacerdo-
tes e sacerdotisas; no Profetismo de
Jesus, para sermos profetas,  para viver
segundo o imperativo da Palavra de
Deus, revelada em seu Filho.

A soberania dessa realeza consiste
no serviço da cultura da Paz e da soli-

Jerusalém como um Rei pobre, mon-
tado num jumento emprestado e ao ser
humilhado na paixão, revestido com
manto de púrpura de linho e capacete
de espinhos; rei ao morrer despido e
com o peito traspassado na cruz. Rei da
Paz e Rei do Amor-sem-limite até à
morte.

A realeza de Jesus é a realeza do Amor
Ágape de Deus por toda a Humanidade
e por toda a criação.

Esta festa é ocasião propícia para po-
dermos reconhecer, mais uma vez, que
na cruz de Jesus o poder-dominação, o
poder opressor, criador de desigualda-
des e exclusões, espalhador de sofri-
mento por todos os lados, está definitiva-
mente derrotado. Isto deu-se pelo seu
modo de viver para Deus e para os
outros.

O fracasso na cruz é a vitória de Jesus
sobre o mal, o pecado e a morte, por
meio de sua Ressurreição.

Esta festa torna-se então reveladora
de um tríplice fundamento para a nossa
Esperança, de que as Promessas de
Deus serão cumpridas até ao fim.

O surgimento...(continua na página 4)

dariedade, da compaixão e da frater-
nidade. O poder que corresponde a essa
realeza é o do exercício da autoridade
que serve , para fazer o milagre da diver-
sidade tornar-se unidade.

No Sacerdócio de Jesus unimo-nos à
sua missão de gastar a vida pelos
demais. Sabemos por Ele qual o modo
de existir que nos conduz à Vida
verdadeira; qual a religião que agrada a
Deus.  A Esperança posta no Sacerdócio
de Jesus é também certeza de que a
vida gasta por compaixão e soli-
dariedade é a vida feliz e bem vivida.

A nossa Esperança é profética, pois a
força da Palavra inaugura o Futuro.
Vivendo o tempo presente no coração
da comunidade de fé, que é a Igreja,
sentimos que uma força maior se move
em nós, nos comove para abrir-nos em
direcção ao futuro, pois nossa esperança
não se funda somente em Deus, senti-
do radical do futuro.  Mas é Deus mesmo
a quem esperamos e quem nos espera
no futuro. Isso é que é ter Esperança:
esperar Deus mesmo!

A festa de hoje faz-nos contemplar a
existência do Universo, necessária para
que surgisse o grande presente de Deus
oferecido a toda a Criação, que é Jesus.

Como São Paulo, vivemos na Espe-
rança, mas hoje sabendo de seu tríplice
fundamento: aquele da evolução do
Universo  que culminou em Jesus, pelo
dom de Maria; aquele que é Jesus,  que
por nós se doou na cruz, abrindo para
nós um modo de viver para Deus e para
os outros que é verdadeira salvação; e
aquele que é a Igreja , a nossa comu-
nidade de fé, que nos lança e sustenta
na abertura radical ao futuro, esperando
Deus que vem e  nos acolhe com amor
infinito, por meio do segui-mento de seu
Filho, por quem recebemos a Vida e
Plenitude da graça de Deus.
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12Intenções de Missas
     2.ª F- 22: às 17h40:  Terço; às
18h00, por:

- Aniv. Ana S. Martins  m.c. f. Cecília
- Ana Gomes Jesus e marido (José)

m.c. sobrinho José
7.º dia por Artur Oliveira
4.ª F- 24:  às 17h40: Terço; às

18h00: por:
- Aniv. Manuel Poças dos Santos  m.c.
neta Amélia
- Avós (Albino/Laurinda) Paula e Jorge
  6.ª F - 26: às 17h40: Terço; às 18h00
- Júlia M. Gomes  m.c. família e Amélia
- Manuel A. Santos  m.c. filha Arminda
  Sábado – 27 : às 17h por:

- Amândio Silva Lopes  m.c. filhos
- Familiares (Alfredo e Maria da Luz)

de Alice Faria
 Domingo – 28:   Às 8h00:  Povo
Às 11h00 : - Aniv. Virgínia Sampaio

Boaventura  m.c. filha Maria
- Aniv. Maria Gonçalves da Silva  m.c.

filha Andrelina
- Aniv. Inácio Rodrigues Cabreira  m.c.

filha Amélia
- Aniv. Manuel Lomba  m.c. filha

Manuela

Servir altar 27 e 28 Novembro
Dia 27: Leitores: Carla Ivone, Ale-
xandre R. Silva e Márcia Barroso
Dia 28: 8h00: Rosa Martins, José
Saleiro e Isabel Barros: Salmistas:
Laura/Rosinha;
11h00:  Leitores:  Diana, João Cepa e
Natália Brito

Festa das Padroeiras
O dia principal das festas: dia 12 de
Dezembro, com missa cantada,
procissão (4 andores), acompanha-
da pela Banda de Música de Eixo ,
Aveiro, que no fim da procissão dará
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Paróquia de Palmeira

3.ª F - 23: às 17h40 (S. Torcato):
terço; às 18h00 por:

- Aniv. Maria Matos da Costa  m.c.
filho João Carlos

- 30.º dia por Irmã Bernardete
Miranda  m.c. irmã Emília e Associ-
ação das Almas

5.ª F- 25: às 17h40 (Rateira): Ter-
ço; às 18h00 por:
- Pelas Almas  m.c. Associação
- Martinho Neves Ribeiro  m.c.
cunhado Miguel
Sábado – 27 : - às 18h15 por:
 - Avós (Januário e Maria) de Pedro
Gonçalves
- Pais (Celestino e Belmira) de
Palmira Matos Neves

Domingo – 28:   Às 9h30
- Maria Auxília Cardoso Silva  m.c.

filha Rosa
- Adão Boaventura  m.c. viúva

Servir Altar 27 e 28 Novembr o
Dia 27: 18h15: Leitores:  Patrícia
Valverde, João Peão e João Pedro
Barroso Acólitos: grupo 3  (André
Filipe Neiva, Maria Clara Santos e Rui
Filipe Faria)
Dia 28: 9h30:  Fernanda Lomba,
Carlos Ermida e Glória Afonso;
Acólitos:  os mesmos do dia anterior

Peditório da Confraria/Fabriqueira
Está a haver boa adesão por parte

das pessoas. O peditório começou
no domingo, dia 7, e vai continuar
neste.Por isso a missa  neste domin-
go, dia 14, será também às 9h00.

Confiamos no povo de Curvos. Mas
confiamos a sério! E não desanima-
remos com algumas vozes dissonan-
tes que, a pretexto de não quere-
rem dar , dizem mal do nosso pro-

Paróquia de Curvos
Intenções de Missasum Concerto no Auditório .

No dia anterior (sábado)  à noite, haverá
um festival de Folclore, com a presença
de O Grupo Folclórico de Palmeira  e
a Ronda Típica de Vila Chã.
 Prevendo o perigo do tempo adverso,
os concertos (Banda e Folclore) são no
auditório. Promessas de missa,
sermão e andores  (4 apenas) devem
ser comunicadas ao Pároco ou a alguém
da Fabriqueira (Carlos ou Mário Faria)
Igualmente abrimos a subscrição para
entrega de esmolas para as despe-
sas, dessa festa e das festas de Natal
e Ano Novo. Não haverá peditório
pelas casas.

Teatro no Auditório
Integrado nas Jornadas Culturais que a
Junta e Câmara estão a promover, avisa-
se que haverá teatro no dia 27, às 21
horas, no auditório paroquial desta
freguesia. Inicialmente estava previs-
to para o dia 20, mas a pedido da
Junta foi adiado.  Será feito pelo Grupo
Teatral da JUM de Marinhas , a convite
da Junta. Entradas gratuitas e Bar para
a APEDA  (Jardim de Infância)

Voluntários
(Banco Alimentar contra a Fome)

...Paroquianos para aCampanha do Banco
Alimentar contra a Fome e produ-tos
doados. Telefone n.º 916839208 ou Site...

 voluntariosbancoalimentarbraga@gmail.com
Também a Paróquia vai abrir um des-

ses Bancos, não só para atender casos
de fome, como também de brinquedos
usados e em bom estado e que queiram
doar para crianças mais carecidas.

Dádiva de sangue
Recolha de sangue:  dia 21 de

Novem-bro, na Sede  da Junta de
Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

Magusto da Apesa

pósito de fazer aquilo que é neces-sário
e pertence a toda a paróquia, incluindo
os que não querem dar.  Os bota-abaixo,
como sempre, existem e continuarão a
existir. De admirar seria o contrário, ou
seja, que não exis-tissem. Propomo-nos
fazer só isto:

- Requalificar a parte eléctrica de todo
o salão, incluindo a plateia e palco.

- Também as instalações sanitárias
serão objecto de melhoramentos.

- Projecto de segurança e protecção
civil também é nossa intenção.

- Dar nova dimensão às actuais salas
de catequese e construir mais duas
novas em local apropriado.

- Rever a segurança de todas as por-
tas e janelas exteriores, dando mais
segurança ao local. Os assaltos
aumentam todas as semanas, por falta
de segurança e viciamento dos novos.

Tudo isto, no interior do salão , que
continuará intacto no piso e palco

Em suma:  se não quiserem dar, não
digam que não sabem para o que é nem
que não fazem falta os melhoramentos
previstos.

Voluntários
(Banco Alimentar contra a Fome)

..."estamos a pedir a sua indis-
pensável colaboração, solicitando que
apele à participação dos seus Paro-
quianos na referida Campanha do Banco
Alimentar contra a Fome e nos produtos
doados.
Telefone n.º 916839208 ou Site...

 voluntariosbancoalimentarbraga@gmail.com
Também a Paróquia, através do Centro

Social da Paróquia, vai abrir um desses
Bancos, não só para atender casos de
fome, como também de brinquedos
usados e em bom estado e que queiram
doar para crianças mais carecidas.
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